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AGRICULTURA E O PROCESSO  
DE IN TE R N A C IO N A LIZA Ç Ã O  AMBIENTAL:  

NOTAS INTRODUTÓRIAS

M igue l A . Silveira 

Sérgio Luiz de Oliveira Vilela

A est ru tura do setor  agrícola exper imen tou al terações s ign i 

f icat ivas no século XX em todo  o m undo .  Estas al terações p rovoca iam  

mudanças fundamenta is ,  p r i nc ipa lmen te nas relações de produção,  

na base técnica da produção e na gestão dos recursos naturais.  As

t rans fo rmações  ocorr idas u l t rapassaram os l imi tes teór icos exis tentes 

e m os tra ram  estar equivocadas as percepções de ser o setor rural  um 

m u n d o  iso ladoJem'a l te rnat ivas est r i tamente locais.

Uma anál ise macro-espacial  e centrada no ú l t imo  qua r to  

deste século nos permi te  observar  que a pr imei ra  metade dos anos 

setentas marcou  o início de uma crise do padrão ford is ta  de a c u m u la 

ção. Começaram-se a produz ir ,  a par t i r  deste período,  var iações nas 

áreas urbanas: des indust r ia l ização, aumento  do desemprego  e desen

v o lv im e n to  de uma consciênc ia ecológica. Ao mesm o te m po ,  nas 

áreas rurais, surg i ram problemas l igados à superprodução agrícola,  à 

crise f iscal  do Estado, referente^à sustentação de preços agr ícolas,  

bem co m o  problemas amb ien ta is  e sociais decorrentes do m ode lo  

produt iv is ta  até então implantado .  Este processo ocorre de manei ra  

mais acelerada no meio rural  dos países desenvolv idos,  enquan to  que 

os países do chamado Tercei ro M undo  ainda buscam com p le ta r  seu 

pro je to  modern izador  baseado no m ode lo  da "Revolução Verde " .

A par t i r  daí, cons iderando-se a t rajetór ia decrescente da 

renda agr ícola em todos os países do m undo  e o consequente ab and o 



10

no da at iv idade agrícola por  um grande número  de agr i cu l tores1, 

passou a exist i r  um crescente interesse em p rom over  a diversi f icação 

das fontes de renda das famí l ias  agrícolas, tanto por  parte do Estado 

quan to  das própr ias famíl ias.  Isso veio acoplado a uma d im inu ição 

geral  dos processos m ig ra tó r ios  e o surg imento de uma "neorru-  

ral ização" , produto,  entre out ros, de um processo de reversão do f luxo 

migratór io em alguns países, principalmente na úl t ima década.

No caso do Brasil, em part icular,  os estudos sobre a t ransfo r 

mação da estrutura agrária brasi leira, nos anos sessentas/setentas, 

t i nham como enfoque pr inc ipal  a polêmica sobre a ex istênc ia ou não 

do capi tal ismo no campo.  As discussões evoluíram,  desde os f ins da 

década dos sessentas até os anos oitentas, para o sent ido do desenvol 

v im en to  das forças capi tal istas, quando também se deu, no per íodo, a 

consol idação das relações de produção n i t idamente capi tal istas. A 

reforma agrária perdia a sua impor tânc ia,  embora não se ausentasse 

to ta lmen te  das discussões. Ganharam relevância as teses sobre a 

mu l t ic ip l idade  de relações sociais de produção;  o assalar iamento 

tem porá r io  e o f ixo nas grandes propr iedades; a pequena produção 

fa m i l ia r  e a capital izada; a subord inação da agr icu l tura à indúst r ia;  a 

fo rmação  dos complexos  agro- industr iais.  É preciso observar,  no 

entanto,  que as anál ises sobre as complexas e var iadas relações 

inerentes ao desenvo lv imen to capital ista e dos m odos  de t ransição 

agrár ia no Tercei ro Mundo,  daí decorrentes, foram sempre baseadas 

em di ferentes pr ismas concei tuais,  como por  exemplo,  o marxista-  

leninista, o da economia polí t ica clássica, o da escola da dependência,  

o da modernização neoclássica e o daqueles cent rados no camponês. 

Contudo, as análises t radic ionais  de t ransformação agrária são der iva

1 Em es tudo  da época, Sorj (1980), in fo rm a va  o su rg im en to  de uma massa de pequenos  
a g r icu l to re s  que em pob receu  e foi sendo g rada t ivam en te  m arg ina l izada ,  em função  de 
sua baixa p ro d u t iv id a d e .  Conc lu i o a u to r  que aquela d ife renc iação , em p rog ressão,  se 
deu de fo rm a  des igua l ,  po r  e xe m p lo  em d ife ren tes regiões do Brasil.



das de exemplos  de desenvo lv imento  capital ista de países do Primei ro 

Mundo,  fato que, conseqüentemente,  valoriza aquelas exper iências e 

falha na interpretação das condições específicas de desenvo lv imento  

dos países pobres, que merecem considerações adicionais.

No Brasil, as mudanças na base técnica da produção ocorr i 

das nos anos setentas/oi tentas,  pr ivi legiaram os interesses de grupos 

indust r iais o l igopol izados e os da ol igarquia rural. Ass im se deu, 

pr inc ipa lmente,  em função da art iculação com um conjunto de pol í t i 

cas de internacional ização da economia brasi leira, cuja impl icação 

mais relevante para a agropecuár ia foi sua inserção efet iva no padrão 

de produção capital ista mundia l .  Mas, a agropecuár ia no Brasi l  cam i 

nha para um novo cenário, com novas formas de organização social e 

política e com a redefinição das relações entre os vários atores, a socieda

de e o Estado. Esta fase deverá estar sendo def ini t ivamente marcada por 

constantes avanços tecnológicos advindos da engenharia genética e da 

informática, que ditarão o ri tmo das exigências de acumulação.

Por outro lado, a amp l i tude  destas t ransformações coloca em 

questão tam bém  a d imensão espacial na qual se realiza a produção 

agropecuár ia,  ou seja, o própr io  meio rural como um todo sofre 

t ransformações s igni f icat ivas que têm levado a uma superação do 

iso lamento com o meio urbano. É como se os meios rural e urbano 

tornassem-se cada vez mais imbr icados, tanto numa direção como na 

outra. Ou seja, são mov imen tos  dè população e de invest imentos que 

se deslocam nos dois sent idos, fazendo com que empreendedores 

rurais inv istam em elos de uma cadeia que se to rnam  cada vez mais 

distantes do setor  da produção agrícola, propr iamente  di tos. Ao mes

mo tempo,  empreendedores urbanos descobrem no meio rural formas 

de reprodução do seu capital até então desprezadas do ponto de vista 

econômico.  É o que parte da l i teratura está chamando de "com od i t i -  

zação" do espaço agrário.



Neste contexto,  o termo globalização  surge com pretensões 

de concei to-síntese,  no sent ido de incorporar  as t rans fo rmações 

mu l t id im ens iona is  (econômicas, sociais, polít icas e cul turais).  Porém, 

o que se tem observado é que a d imensão  econômica da global ização 

é a que mais for temente tem caracter izado a etapa presente do 

processo e vem subsidiando um amplo  conjunto de discussões em 

todos  os segmentos da sociedade.

Neste sent ido, a relação entre os mecanismos que caracter i 

zam a global ização na agr icul tura demanda profundas invest igações, 

sejam elas sociais, econômicas, cul turais,  polít icas, geográf icas ou 

tecnológ icas.  Isso permi t i rá que se obtenham avanços impor tan tes  na 

c o m p r e e n s ã o  da d inâmica  dos processos de c re s c im e n to  das 

corporações t ransnacion a is, da aber tura dos mercados, da redef inição 

do papel  do Estado, dos prob lemas ambientais,  do remanejamen to  

espacial  dos processos de produção e acumulação,  do ressurg imento 

da produção artesanal e das redes pessoais/ fami l iares e da d issemina

ção de coordenações via mercado, em det r imento do p lanejamento 

empresar ia l  e governamenta l .

Tudo  isso pode estar conf igu rando diferentes faces da passa

gem para o novo regime de acumulação flexível. A di ferença é que 

agora a produção tende a ser mais diversi f icada, uma produção um 

pouco mais artesanal e em pequena escala tendo em vista que o 

mercado  neste momen to  passa a ser determinado pela demanda,  ou 

seja, ao invés de produt ividade,  a discussão agora é "qua l idade" .  Esta 

parece ser a marca determinante deste novo momento.

Não são poucos os autores que têm levantado impor tantes 

questões que dizem respeito à poss ib i l idade da crise de produção em 

massa de t ipo ford is ta  ter cr iado opor tun idades singulares para o 

ressu rg imen to  de sistemas de "especial ização f lex ível " ,  baseada na 

produção  artesanal  de pequenos lotes, executada em unidades empre-
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sariois de pequeno e médio portes, e coordenada por processos de 

troca através do mercado.

Por outro lado, neste cenário, um tema central  do atual 

m om en to  passa a ser def in i t ivamente incorporado à agenda social :  é 

a questão ambiental .  Apesar  de polêmica,  enquanto um problema que 

coloca em xeque as formas de produz i r  que v igoram há décadas, a 

questão ambienta l  passa a ser tratada realmente como uma questão 

para toda a sociedade, independentemente das suas opções ou in te

resses sociais e econômicos.

Para Mel lo (1996) a internacional ização da questão ambienta l  

tam bém  deve ser entendida dent ro do contexto da global ização econô-  

m ica. A global ização, ao pro por  um pad rão uni ve rsal de p ro dução e  de 

consumo,  provoca,  de forma direta, o aumento da at ividade e c o n ô m i 

ca e os conseqüentes prob lemas ambientais.  Indi retamente, o mode lo  

l iberal, que dá a inspi ração polít ica ao processo, l imita, com as p ro pos 

tas de ajuste estrutural , o campo de escolha polít ica dos países do 

Tercei ro Mundo que são obr igados a adotar  o padrão po lu ido r  dos 

países do Norte. É a opção do ponto de vista do l ivre mercado em lugar 

da argumentação em bases ecológicas, diz a autora.

Na anál ise do c o n ju n to  das re lações recíprocas ent re  

global ização e sustentab i l idade da agr icul tura,  tendo em consideração 

países periféricos como o Brasil, as necessidades, os interesses sociais e 

pol ít icos e as característ icas específ icas da sua agricul tura, im põem  

uma complex idade ainda maior.

É preciso considerar,  no entanto, que a global ização da agr i 

cul tura abarca pontos de vista variados, fato que faz com que estas 

notas in trodutór ias busquem, como de resto a proposta do l ivro, 

apreender,  dent ro da di ferenciação de formas em que se dá a evolução 

do capital ismo no campo, a tendência recente do seu desenvolvimento.
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As contr ibu ições dos autores deste l ivro vêm no sent ido de 

colocar em discussão aspectos cruciais do novo m om en to  por  que 

passa a agr icul tura no Brasil. Não são questões exclusivas da ag r icu l 

tura brasi lei ra, pelo cont rár io,  são questões que t ranspassam as 

f rontei ras de qualquer  que seja o país ou Estado-nação, questões que 

co locam a necessidade e a urgência de se rediscut i r  a l ternat ivas e 

estratégias de invest igação e intervenção da sociedade, seja a soc ie

dade civi l  ou o Estado, no contex to de um m undo  muito« mais 

in terdependente e ao mesmo tem po  regulado t ransnacionalmente.

Nesse sent ido,  os textos reunidos neste l ivro co m p õ e m  uma 

a b o r d a g e m  d iv e rs i f i c ada  da re lação ent re  a g loba l i z a ç ão  e a 

sustentab i l idade da agr icul tura.  Cada um dos autores mani festa,  den

tro da sua especial idade, a esperança de colaborar  com o esclareci 

men to desta emergente problemát ica.  Optou-se, contudo, pela estra

tégia de delegar  ao t rabalho inicial a função de examinar  os con to rnos  

da global ização, para servi r como guia de orientação à lei tura dos 

textos que o seguem.
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